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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção das Faculdades de Dracena, mantidas pela Fundação Dracenense de Educação e Cultura - FUNDEC, encaminha a este Conselho, pelo Of. FF nº 14/2008, datado em 10 de junho de 2008, para aprovação, o projeto do Programa Especial de Formação Pedagógica para Docentes de Cursos Técnicos de Nível Médio em Enfermagem (auxiliar e técnico), nos termos da Deliberação CEE nº 10/99 (fls. 02).

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria, em pauta, está normatizada na Deliberação CEE nº 10/99, que dispõe sobre Programas Especiais de Formação Pedagógica de docentes para as disciplinas do currículo da educação básica e da educação profissional de nível técnico, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, cujo artigo 4º reza:

“Art. 4º – As instituições de educação superior não universitárias, que pretendem oferecer o Programa de que trata esta Deliberação, deverão solicitar autorização prévia a este Conselho, com antecedência de noventa dias da data prevista para o início do curso.
Parágrafo único – O pedido de autorização de que trata o caput deste artigo deverá vir acompanhado de:

a) projeto pedagógico do curso, totalizando 540 horas, distribuídas pelo menos por um ano letivo, com indicação das disciplinas e respectivas ementas e cargas horárias, bibliografia básica, metodologia de trabalho e formas de avaliação;

b) indicação dos professores e respectivas qualificações;

c) projeto de prática de ensino com duração mínima de 300 horas distribuídas ao longo do curso;

d) indicação das instituições de educação básica e educação profissional conveniadas para o desenvolvimento da prática de ensino; e

e) projeto integrando as disciplinas pedagógicas.”

PROJETO PEDAGÓGICO
Proposta

A presente proposta de Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes para as disciplinas do currículo da educação básica e da educação profissional de nível técnico conduzirá à habilitação em Enfermagem, conforme disposto no art. 6º da Del. CEE nº 10/99, in verbis: 

“Cada Programa terá sua própria especificidade e conduzirá a uma única habilitação a ser definida pela escola no projeto referido na letra “a” do Parágrafo Único do Art. 4º”.

Justificativa do Curso (fls. 04)

Com a presente proposta, as Faculdades de Dracena pretendem atender às solicitações da comunidade e contribuir para garantir os direitos de todos os profissionais a uma formação pessoal e profissional de modo intencional e sistematizado. A finalidade é atender aos anseios dos professores de Ensino Técnico em Enfermagem (Auxiliar e Técnico) da cidade e região e enriquecer em termos de crescimento na qualidade dos trabalhos desenvolvidos, além de colaborar com o Governo Estadual no sentido de qualificar e treinar recursos humanos para a educação em diferentes níveis de ensino, para a melhoria das condições educativas no país. 

Objetivos do Curso (fls. 05)

O objetivo geral proposto consiste em aprofundar a formação dos profissionais de ensino, em especial daqueles dedicados aos Cursos de Ensino Técnico de Enfermagem (auxiliar e técnico), com perspectivas de melhoria da qualidade das tarefas didáticas que envolvem o ensino, o planejamento e os processos de avaliação.

Os objetivos específicos apresentados são:

· oferecer revisões e aprendizados de conceitos e metodologia de ensino propulsoras da ação docente intencional e consciente;

· promover estudos e troca de experiências entre professores de Cursos Técnicos de Enfermagem (auxiliar e técnico), cujos esforços se dirijam à organização e à prática de uma educação ampla dos alunos de escolas técnicas públicas e particulares. 

Número de Vagas e Público Alvo (fls. 12/13)

Serão oferecidas, no mínimo, 40 (quarenta) vagas e no máximo 50 (cinqüenta) vagas para cada turma.

O Curso destina-se aos professores de Cursos Técnicos em Enfermagem (Auxiliar e Técnico).
Os documentos necessários para a inscrição no Curso, cuja data será definida após a autorização do mesmo pelo CEE, estão elencados às fls 13.

Sobre as condições de inscrição a Instituição informa que o candidato deve comprovar a compatibilidade prevista no Art. 3º da Deliberação em pauta, que passamos a transcrever: 

“Art. 3º - Poderão matricular-se nos Programas os portadores de diploma de nível superior obtido em cursos relacionados à habilitação pretendida, que ofereçam um mínimo de 160 horas de estudos na área de estudos ligada à habilitação.”

Assim, a Instituição proponente deve dedicar uma atenção especial na observância deste requisito, sem o qual o candidatado, não pode se inscrever no Curso.

Programação do Curso (fls. 13)

O início do Curso será definido a partir da autorização do mesmo pelo CEE. Em relação ao número de encontros a previsão é de 33 (trinta e três) encontros aos sábados.

O Curso proposto terá carga horária total de 564 (quinhentas e sessenta e quatro) horas, das quais 300 (trezentas) horas são destinadas ao Projeto de Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado (fls. 03).

Segundo informação de fls. 14, o aluno regularmente matriculado deverá cursar 5 (cinco) disciplinas obrigatórias, de 24 (vinte e quatro), 32 (trinta e duas) ou 48 (quarenta e oito), 56 (cinqüenta e seis) ou 72 (setenta e duas) horas cada uma. Haverá também uma disciplina optativa oferecida dentro da disponibilidade do corpo docente do Curso. A escolha da disciplina optativa será dentre as referidas no quadro infra-epigrafado com 32 (trinta e duas) horas (fls. 06/07 e 14):

	Disciplinas
	Horas
	Nº de Encontros

	Introdução à Didática
	72
	09

	Planejamento Pedagógico: Conceitos e Práticas
	48
	07

	Avaliação: Conceitos e Práticas
	48
	06

	Informática Aplicada à Educação
	32
	04

	Disciplinas Optativas

1. Portifólios de Supervisão de Aprendizagem e Técnicas Freinet: avaliação e dinâmicas para o trabalho no ensino técnico superior

2. Produção do Texto Acadêmico: técnicas de redação
	32
	04

	Metodologia da Pesquisa Científica
	32
	03

	Total da carga horária
	264
	

	Total do Estágio Supervisionado
	300
	

	Total do Curso
	564
	


As aulas serão aos sábados. Cada dia de aula corresponde a dois períodos de 04 horas cada um, das 7h30 às 11h30 e das 13h00 ás 17h00 (fls. 07).

Conteúdo Programático (fls. 10)

	INTRODUÇÃO À DIDÁTICA  (72 horas)

	Módulo I (24 horas)
	Módulo II (24 horas)

	Educação, Ensino e Aprendizagem

Prática Pedagógica e Sociedade

O Compromisso Social e Ético do Professor
	Desenv. Histórico da Didática e as Tendências  Pedagog/s

Didática e Tendências Pedagógicas no Brasil

Didática como Atividade Pedagógica na Escola

Didática e o Fazer Docente

	Modulo III (24 horas)

	Processo de Ensino nas Instituições Educativas

O Ensino, o Estudo Ativo e a Aprendizagem

Relação de Interdependência entre o Ensino e a Aprendizagem

	Planejamento Pedagógico

Conceitos e Práticas (56 horas)
	Avaliação

Conceitos e Práticas (48 horas)

	   Legislação do Ensino Médio e Superior

   Objetivos, Conteúdos e Métodos de Ensino

   O Papel do Planejamento Escolar

    Plano da Instituição

    Plano de Ensino

    Plano de Aula

    A Aula como Forma de Organizar o Ensino
	Conceitos de Avaliação Escolar

Ensino e Avaliação

Características do Ato Avaliativo

Instrumentos de Avaliação

Atribuição de Notas ou de Conceitos?

	Informática Aplicada à Educação (32 horas)
	Disciplina Optativa (32 horas)

	O Ensino e os Recursos Didáticos na Era Tecnológica

O Ensino, a Aprendizagem e a Informática

A aula e a Informática
	1. Portifólios de Supervisão de Aprendizagem e Técnicas Freinet: Avaliação e Dinâmicas para o Trabalho no Ensino Técnico em Enfermagem

2. Produção do Texto Acadêmico: Técnicas de Redação

	Metodologia da Pesquisa (32 horas/aula)

	Pesquisa em Educação e sua Importância no Fazer Docente

Métodos de Pesquisa

Projeto de Pesquisa: Conceito e Prática

Normas da ABNT – Referências, citação, etc


Obs: Cada módulo de estudos terá o estágio supervisionado correspondente, num total de 300 h/a.

As ementas das disciplinas e respectivas bibliografias constam de fls. 16 a 24.

Em atendimento ao disposto nas alíneas ‘c’ e ‘d’ do Parágrafo único do art. 4º da Del. CEE nº 10/99, a Instituição anexou aos autos, de fls. 118 a 122, o Projeto de “Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado” e, às fls. 123, a ‘Relação das Instituições de Educação Profissional conveniadas para o desenvolvimento das Práticas de Ensino e Estágio Supervisionado no Ensino Técnico de Enfermagem’.

Corpo Docente (fls. 14)

	Disciplinas


	Professores
	Titulação

	INTRODUÇÃO À DIDÁTICA

DISCIPLINAS OPTATIVAS
	1. Elieuza Aparecida de Lima

2. Priscila Domingues de Azevedo
	Doutor em Educação – UNESP/Marília (fls. 28)

Mestre em Educação – UNESP/Presidente Prudente (fls. 31)

	PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO: Conceitos e Práticas 
	3. Cristiane Regina Xavier Fonseca Janes

1. Elieuza Aparecida de Lima

4. Joice Ribeiro Machado da Silva
	Mestre em Filosofia – UNESP/ Marília/SP (fls. 26) 

Mestre em Educação – UNESP/Marília (fls. 29)

	AVALIAÇÃO: Conceitos e Práticas


	4. Joice Ribeiro Machado da Silva

1. Elieuza Aparecida de Lima
	

	INFORMÁTICA APLICADA À EDUCAÇÃO
	5. . Rogério Aparecido Sá Ramalho
	Mestre em Ciências da Informação, na Área de Informação, Tecnologia e Conhecimento – UNESP/Marília (fls. 32)

	METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA
	4. Priscila Domingues de Azevedo
	

	INICIAÇÃO CIENTÍFICA
	1. Elieuza Aparecida de Lima

2. Priscila Domingues de Azevedo

4. Joice Ribeiro Machado da Silva
	


O Corpo Docente, acima reproduzido, é formado por 05 (cinco) professores, portadores dos títulos de Doutor e/ou Mestre, cujos curricula vitae encontram-se anexados de fls. 33 a 219.

Coordenação

A Coordenação do Curso estará a cargo da Profª. Elieuza Aparecida de Lima, Doutora em Educação pela UNESP, cujo curriculum vitae consta de fls. 49 a 79.

Metodologia e Avaliação (fls. 14/15)

As disciplinas serão ministradas com o uso de textos e auxílio de apostilas elaboradas pelos docentes responsáveis pelas mesmas. Tais apostilas servirão não só para o desenvolvimento do conteúdo proposto, mas também como orientação ao aluno para elaboração do material didático.

O Curso será desenvolvido através de aulas expositivas, leitura de textos, práticas de ensino e seminários.

Ao longo do Curso está prevista a realização de palestras proferidas por professores doutores convidados.

A avaliação será realizada no decorrer de cada disciplina, mediante duas provas escritas, no meio e no final de cada disciplina, seminários e trabalhos finais.

Para conclusão do Curso, o aluno deverá ter cumprido freqüência mínima obrigatória de 75% (setenta e cinco por cento) em cada disciplina e ter alcançado aproveitamento na avaliação das disciplinas igual ou superior a 7,0 (sete).

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto e nos termos deste Parecer, aprova-se a instituição do Programa Especial de Formação Pedagógica para Docentes de Cursos Técnicos de Nível Médio em Enfermagem (auxiliar e técnico), a ser oferecido pelas Faculdades de Dracena, com um total de no mínimo 40(quarenta) e no máximo 50 (cinqüenta) vagas por turma.

A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 8 de setembro de 2008.

a) Cons. Custódio Filipe de Jesus Pereira

              Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Geraldo Di Giovanni, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mário Vedovello Filho e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de setembro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
                     Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 01 de outubro de 2008.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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